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O Projeto Querença foi chamado a participar na apresentação do Programa Valorizar, 
que decorreu esta quarta-feira em Portalegre, por ser considerado «exemplo nacional de 
intervenção de sucesso em territórios de baixa densidade». Na sessão, o projeto 
algarvio foi alvo de vários elogios pelo seu caráter inovador. 

O «papel inovador desta iniciativa ao nível da sua ligação à universidade, bem como pelo 
envolvimento de jovens qualificados na valorização dos recursos endógenos do território» 
foram elementos destacados por Augusto Mateus, um dos oradores convidados, segundo uma 
nota de imprensa do Projeto Querença. 

Os responsáveis pelo projeto algarvio aproveitaram a ocasião para anunciar a continuidade 
da iniciativa, que conta já com os apoios declarados da Universidade do Algarve, da Câmara 
Municipal de Loulé e da Junta de Freguesia de Querença, tendo o secretário de Estado da 
Economia garantido a continuidade do seu Alto Patrocínio a esta iniciativa. 

O anúncio do Programa Valorizar, que pretende «desenvolver os territórios numa lógica de 
criação de valor» através do estímulo de investimento em zonas de baixa densidade, foi 
anunciado pelo secretário de Estado da Economia Almeida Henriques numa visita que efetuou 
a Querença há menos de um ano. 

Neste programa financiado por fundos europeus, anunciou na altura o membro do Governo, 
haverá lugar para projetos como o de Querença. 

Almeida Henriques não escondeu que gostaria de ver uma rede de iniciativas semelhantes 
espalhadas pelo interior do país. 

O Projeto Querença visa a  intervenção ativa em território rural, envolvendo jovens 
qualificados da Universidade do Algarve na busca de soluções empreendedoras para 
valorizar os recursos endógenos da região. Conta desde o ínicio com o importante 
patrocínio da Caixa Geral de Depósitos e da Honda SA.  
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